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Qualquer artigo em relação com o 


programa d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado -é redaeção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 
| PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


| zenda achasse estranho que se censurassem 
| actos seus, «dizendo que eram actos passados, 
quando é certo que q accordo feito por s. 
ex.º com os credores estrangeiros, é conse- 
quencia do decreto de 18 de Dezembro, e 
feito no sentido mais desfavoravel, porque 
tem logar, quando já se iam esquecendo os 
eíleitos desse decreto, e quando já 6 milhões 


de, achando-se presentes 55 snrs. depn-| de libras tinham vindo á conversão, perten- 
udos. e à cendo a maioria dos titulos convertidos aos 


Leu-se e approvou-se a acta da sessão | da escala ascendente. 


CORTES Admiron-se que o snr. ministro da fa- 


CAMARA DOS DEPUTADOS. - 
“Sessão de 25 de Abril. 
PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


BRIU-SE à sessão á meia hora da tre 


antecedente, : Ponderou a contradicção que se dá en- 
A correspondencia. teve o competente | tre o decreto de 18 de Dezembro, pelo qual 
destino. o | se declarava não poder o thesouro pagar a 


O snr. Ávita enviou para a meza uma dedueção de 25 por cento, e entre O accor- 
representação. com 605 assignaturas dos | do, pelo qual se promette pagar 1 por cen- 
habitantes de Lamego, pedindoa regeição | to logo que o lhesouro o possa ans rt: por 
dos projectos financeiros db governo ; vbser- qua neste caso mais valia pagar os da 
vando que nesta representação vem assi- | cento quando O palz os podesse pagar; mas 
gnados membros da antiga nobreza, e ho- | argumenta-se com a escala ascendente que 
mens respeitaveis no commercio é indus- | acabou, em consequencia daquelle decreto, 
ria; 6 apezar de não virem reconhecidas | quando essa escala era” para assuslar, por- 
as assignaturas : seguindo-se com esta re-!i que à deducção, que se fazia nos juros, ea 


presentação o mesmo que com. oulras se. amorLisação que se realisava , altenuavam | 


em feito, apparecerão as reclamações, se | Os effeitos. da escala ascendente. 

por ventura algumas não forem verdadei-| | Passando a tractar dos projectos em 
os j | discussão, em quando ao emprestimo obser- 
O snr. CorneA CALDEIRA disse que sen- vou, que quem deve muito, está embaraça- 
ia não estivesse presente o snr. ministro | do, e pede pouco, e nada póde emprehen- 
ta justiça » porque queria provocar de s. der de grande, e por isso é necessario exa- 
) Mm algumas explicações sobre o facto, | minar seriamente quaes serao os resultados 
pe se está passando. em Aveiro, onde, | que se lirarão do emprestimo, porque a 
egundo lhe consta, o agente do ministe- | não desenvolver extraordinariamente as nos- 
io publico está promovendo o processo | sas fontes de riqueza, acarretaremos para-o 
le querella dada contra o jornal «Campeão | paiz uma grande soma de encargos sem 
le Vouga», que alli. se publica, sem atten- conseguir vantagem alguma. à 

dor que, no decreto de 20 de Outu- -  Lontinuou fazendo algumas considera- 
bro do anno passado + Se dá ampla amnis- | çoes no intuito de mostrar a Inconvenien- 
lia 208 crimes commettidos até áquella da- | cia do emprestimo, em quanto não se sou- 
ta por abusos de liberdade d'imprensa, em | ber quaes as obras a que tem de ser ap- 
qu lr parte o ministerio publico, e por plicado ; mormente quando o governo não 
imo funccionario deste ministerio, em | tem precisão do dinheiro tão depressa, em 
Áreiro, não podia proseguir no processo | consequencia dos contractos feitos com a 
cntra aquelle jornal, valendo-se de meios | Companhia do credito movel; notando a 
especiosos para justificar o seu proce- | Inconveniencia do contracto feito com esta 
der. *- | companhia, que faz com que só ella possa 
fazer os nossos caminhos de ferro, excluin- 
do desses caminhos -o meio de concurso, 
que tamanhas vantagens tem dado ao rei- 
no visinho. 

Discorreu tambem largamente sobre o 
accordo, notando as inconveniencias, que 
elle traz comsigo; declarando que muito 
lesejava votar por elle; mas não o podia 
fazer nos termos em que está concebido ; 
mas, se fixasse a quantia e a épuca dentro 


* Que estava certo de que o snr. mi- 
wsíro da justiça nenhuma parte tinha no 
meedimento daquelle empregado ; mas de- 
ejaria ques. ex.º viesse á camara dar 
aplicações a esto respeito, e declarar que 
providencias tomou para que o mesmo em- 
pregado executasse aquelle decreto. 

O snr. Luciano ve Castro disse , que 
endo alheio ás questões que se agitam em 
treiro, diria comtudo que o sar. ministro | 


——— e —— e. — -— e 


ta justiça não póde ser increpado a este | da qual se deverá pagar um angmento nos. 


juros ; e se [ussem considerados egualmente 
os credores nacionaes; não duvidaria nes- 
se caso votar por um accordo com os cre- 
dores estrangeiros ; mas no estado, 
se apresentam os duis projectos sujeitos á 
discussão , votava contra elles. 

O snr. Casa; Riseiro, disse que era 


espeito ; porque expediu uma portaria para | 
ue o delegado do procurador regio. 
mm Aveiro cumprisse uv decreto de 20 

Outubro do anno passado, não eotitial 
“undo nas querellas por abusos de liber- 
de de imprensa commetltidos até á sua 
bla; mas devia advertir que lhe consta- 
“ que contra o mesmo jornal ha duas 
Werellas d'individuos particulares ; e estas 
“ninuam., porque o decreto só amuistiou 
“crimes, em que fosse parte o ministe- 
wW publico; e talvez por continuarem es- 
3s querellas , proceda, d'ahi o julgar-se 
“o ter o delegado dado cumprimento ao 

to de 20 de Ontubro. 

O snr. pResIDENTE disse que ficava re- 
“rrada a palavra aos senhores, que a tinham | 
“dido para antes da ordem do dia, porque 
“ha dado a hora de se entrar nesia. 

O snr. J. M. p'ABreu (sobre a ordem) 
“dou para a mesa um parecer da com- 
“issão de instrueção publica. 


E ORDEM DO DIA. 


“nlinuação da Discussão na generalidade 
dos projectos n.º 42 A e 12 B. 


Rd LE Cantos BExTO, começou mostran- | do dia d'amanhã a continuação da de hoje, 

dd gravidade da materia, U que justifica | levantou a sessão , 

Rs que lem havido na discussão, e Eram 4 horas da tarde. 

“> admira que nella tenha havido divaga- . 

q, porque todos teem soncorrido para isso 
* observações quo teem feito 


palz. 


do illnstre deputado, sobre este ponto. 
Tendo dado a hora, ficou com a 
reservada para amanha. 


em que | reputação da cidade. 


dificil responder ás variadas observações do. 
precedente orador; mas esfurçar-se-hia pa- 
ra isso, começando por observar-lhe, que | jo 
do contracto feito com a companhia credito | recebido ma devida apreciação por 
movel, nenhuma cbrigação resulta por ora | todos os que presam a honra. 
para o paiz; porque essa companhia, depois | Re 
de proceder aos estudos necessarios sobre. 
a construcção: dos caminhos de ferro ha de | + 
fazer as suas propostas au governo, que po- 
dem ser ou não acceitas por elle, e appro-| turas, porque filha do momento, e en- 
vadas pelo parlamento, e só depois de o| tendendo-se que quanto antes era mis- 
serem é que constituem obrigação para o “ter 


Que por esta mesma rasão não ficava 
posto de lado o meio de concurso ; não 2 À 
lendo. por tanto cabimento as observações | milhares, se algum tempo mais se de-| 


palavra | 


O snr. passipente dando para ordem | 


A Representação temos que ha-de 
produzir o cffeito de apressar a autho- 
ridade publica na investigação dos ar- 
canos da fabrica de Liceiras, e lhe 
dará força para desenvolver todos os 
mysterios e tomar des complicados 
que ainda seja possivel recolher onde 
a lei lhe deve ser applicada. 

' Saiba-se bem que ha muito quem 
velle pelo desaggravo da moralidade 
publica tão horrorosamente offendida 
pelos falsificadores, e que ou a lei ha- 
de ser contra elles uma realidade, ou 

minioso ferrete. | elles e quem os alliviar daquella, te- 

* A corporação mercantil indignou- | rão de ser envolvidos no mesmo ana- 
se, e razão Leve de sobejo para tomar | thema, e seus nomes conservados a 
| uma resolução digna de si. Infeliz- par na memoria de todos. 
mente por mais de uma vez os fal-| 
sificadores tem procurado o Porto para | Da 
centro de suas infernaes operações. ia 


E ; dade Pad b | Um crime dos mais atrozes acaba de 
ra preciso que a cidade bradasse Dem | car gescoberto nesta cidade. 


Ha muito tempo que peza um stygma 


. 
| 
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| 
| A aprarição da fabrica de A 
falsa na rua de Liceiras estimulou os 
| briosos sentimentos dos commerciantes 
desta Praça, Não fôra só a fealdade| 
do crime que tanto indispozera a po- 
pulação contra os perpetradores; fôra 
a sua repetição, fôra o desgosto geral 
que se espalhara, por vêr que o crime 
procura imprimir nesta terra um igno- | 


alto para que a curassem desta lepra 
| cancrosa que" tanto a desvirtua perante | sobre o commercio do Porto que tem sido 
'a moralidade. Era preciso que o Por- | acoimado de falsificador, porque dentro de 


E ” = 
'to desprendesse o seu nome 'do de | Seus muros desgraçadamente tem vivido 
Mage alguns entes despreziveis, que a sêéde do 
| meia duzia de caracteres de baixas e. 


Etta "ouro tem seduzido a fabricarem notas fal- 
Vis aspirações que depararam na fal-| sas estrangeiras, e até a moeda do paiz ! 
| sificação com o meio de enriquecer. Por vezes tem sido descobertos os in- 

Era preciso em fim que os falsifica- | fames perpetradores; porem seja pela mo- 
pda Gee er Ndee RE oa ea 
| podem SPU guarida, porque à Cl-| 6 ceifa a ennodoar o caracter honra- 
dade inteira os vigia, e porque cada | do da immensa maioria da classe, a que 
cidadão trará para a imprensa todo | ossupplicantes tem a satisfação de per- 
'e qualquer facto que venha ao seu | lencer. sd 

| conhecimento, a fim de que os ladrões Senhor ! Factos tão escandalvsos pre- 


|cisam ser reprimidos. E” injusto que sof- 
| apê ; 
publicos tenham ao pelourinho que | fra um corpo inteiro pela corrupção d'um 
| constantemente os denuncie, para que | membro insignificante. Seja fraco ou po- 
se lhes dê caça como a desenfreados | deroso o delinquente, recaia sobre elle a 
“bandidos e salteadores. fios da justiça com todo o rigor, para il- 
| A Praça resolveu dar uma mani- nes page ar dirigind 

a fi) enaor Ss suppiicantes dirigindo-se 
e | — - - 
festação É tblica do pesar que lhe as | respeitosamente a Vossa Magestade sobre 
siste pela impunidade havida para | tão momentoso assumpto, não se cegão pe- 
| quem se torna indigno de toda a con-| lo seu justo ressentimento -- não os anirha 
sideração. Os commerciantes querem; O espirito da vingança — os supplicantes só 


“ . . | - a a 
'todo o rigor das leis applicado aos. desejam que se dê um exemplo de severi- 


falsificadores : querem que o processo dade, e estimariam que fosse encarregada 


| oh a - | UMa commissão especial de inquerito para 
| Caminhe apressadamente, e que se não | devassar os arcânos de tão infames deli- 


poupem exforços para que o castigo | ctos. 
alcance todos os culpados: querem. 


o 


Senhor ! Queira Vossa Magestade di- 
justiça prompta e igual, que punindo | gnar-se accolher esta supplica com Magna- 


RE » «| Nima Benignidade, e permiltir que com to-. 
| severamente um delicto atróz, salve a 'do o acatamento os supplicantes tenham a 


LIZA | honra de beijar as Reacs Mãos de Vosssa 
A Representação que o corpo do | Magestade. 


| commercio, pelos seus mais respeitaveis | 
| membros, acaba de levar á presença. 


E RM. 


Cerqueira da Gama é Braga, Felix For- 
| do Soberano, é um desses documentos nandes de Torres & C.º, Eduardo Mozer, 
| de moralidade publica que ha-de ser | Antonio Rodrigues Veiga, J. H. Andresen, 
Pereira & Brto, Guilherme Augusto Ma- 
chado Pereira, Heitor Caetano Pereira da 
pts a! Essa | silva » José Vaz de Miranda Guimarães, 
presentação, como ja se noliciára, | Antonio José das Neves, Antonio de Sousa 
partiu no sabbado para o seu destino, Barboza, Caetano José Ferreira, Antonio 
“Joaquim d'Oliveira Castro, João Adrião da 
' Rocha, Lourenco Borges de Castro e Costa, 
'João Ribeiro de Mesquita Junior," Barão de 
E 3” | Massarellos, José Ferreira dos Santos Sil- 
que chegasse à presença do Rei, va, Arthar Archer. Barão de S. Lourenço, 

' não se esperara por maior numero de José Vellozo da Cruz, Francisco Forreira 
'signalarios que se conseguiriam por | da Silva Fragateiro, Francisco Cardozo Val- 
lente, E. A. Kopke, Thomas Archer, João 
“da Rocha Leão, José Correa Lopes de Fa- 


levando só trezentas e tantas assigna- 


| morasse. cl ria, José Joaquim do Magalhães Carmo, 

Hoje, que a Representação deve Já Manoel José Marques Guimarães, Guilher- 
ler conseguido entrada no logar res- | me e João úraham é C.º, Taylor Fladgate & 
| pectivo + para della ter conhecimento | Yetman, J. Portilho Ferreira, Manoel Vicen- 


Ee “te d'Araujo Lima, Bernardo José Machado, 
ES es ai Si mentarcha e seu é “Manoel José Monteiro Braga, Luiz Cardozo 
| Verno, «nos - mos apressamos a publi- | pareira, João Leite de Faria, José Duarte 


-cal-a para galardão dos signatarios, Coelho e Silva, Antonio Adrião da Rocha, 
credito da cidade, e conceito do paiz. Visconde de Villa Verde, Luiz Baptista Pereira, 


- 


“a 
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José d'Almeida Cardozo, Domingos Pin 
Silva, José Victorino de Queiroz, Jos 
ques da Costa Junior, Antonio Jose Al 
Silveira, Antonto José de Sousa Guima 
C.º, Gaspar da Cunha Lima, Mano 
reira Guimarães e Silva, Vanzellei 
Antonio Elias Urpia, Manoel Saraiva, 
Baptista de Castro, . jo d'Aze- 
vedo, Victorino José Soares, João Marinho 
Alves, Augusto Cesar Pereira, Near Viu- 
va Oliveira Ad Flho, “António. into Machas 
do, Domingos Ribeiro dos. Santos Junior, 
Faria & Filho, Procinoso José da Silva 
Aires, Delfim da Cunha Lima, Felgueiras 
& Balthar, Henrique Carlos Miranda, Ma- 
nnel de Sousa Carqueja Junior), - Manoel 
Martins: Pontes; João Alíredo de Sousa Dias, 
Domingos, Alves da Cunha, , José, Alves, de. 
Oliveira” José Pino da Costa Junior, 
GU da Graca, M - osé Araujo Costa, Ma- 
noel Gnaberto Sontes,'BenjaminPrancklin, 
Albino! José Pereira “Soares ) José An= 
too: de Sampaio, José Jones: José Maria 


Rebello Valentia doa ves, A Tait Daniel 


Irmão & €,º, Thomas Placido de Castro, 
Mintel, JOSÉ” dê bla lrhujo CORRO io 
José Perdira! Villaça, João Antônio déi Beito 
Antonio José! dQiveirao Brega, José Leite!) 
Farrcirá Guimarães, Antonio Matroél ide Fla, 
“Ago Colab areia Perpiça de, Sá, «tntor 
nto, Soares, deçQueiroz, Francisco, Manoel. 
pohandbs Pncidto Pose Leite ty Ma 
hihes, * Amrtonio Simões Basto, * Cunha & 
Pauch, Doringos Mansell Barboza Brando 
& €.º, Vallentim José Ricúes;ufoão Ferrei- 
da Silva Fragateiro, Luiz Antonio Fernan- 
des Lima, Narciso-José- Martins, Bernardo 
dosé Dias Carneiro & €.º, Antonio Xavier 
VPinhgire,. Felisberto de Moura-Monteiro , 
Antonio Joaquim Borges;- Antonio Joaquim: 
de Sousa Basto, Antonio; de Oliveira Lessa, 
Diogo José, da Silva Gomes, Jeronimo Ro- 
drigues, Guimarãos,- João: José Lopes: Cor-: 
res, Bentas Ligo Rereeira Carino:,- Verissi- 
mo. Alves Pereira, Gaspar Jeronima Ribei-. 
roda Silva, Jeconinio «diOliveira e Silva, 
Ântonio, Teixeira, e Silva, Josó-Antonio Pes 
reira. de Nelto, Manoel. Mactins, José !An- 
tomo Castanheina q; Felix. Pereira, Barboza: 
Braga, Jvaquiar José Metais Guimarãbs, 
Boaventura Ribeiraida Fonseca, Bento Mons 


teiro. Guimandes, José da; Silva Machado, | 


V. J. de Carvalho: Vávira d 6.2, Alesanitre 
Autonio de, Brito e-Abrem, José, Rodrigues 
FOliveira, Ribeiro & Torres, Antonio Jos 
sé Antuness Navarro, «Severino! José Gonçal- 
ves. Pereira, David: Pinto: de; Sousa: Gui-' 
marães « Manoel Goncalves. de; Carvalho , 
dos. Pinto Soares, -Juão Evangelista da Sil- 
va Maitos,: Constantino Antonio do Valle 
Pereira Cabral, Barão do Seixo, Antonio 
Joaquim Percira de Faria, José de, Vascon- 
cellos Monteiro, Borges d& 6.º, José Ferrei- 
ra, Mouúnhos. Manoel, Jorquim de: Bessa 
Guimarães, José de Basto Duarte, José Pe- 
reira da Costa, Juão- Antonio de: Miranda, 


O COMMERCIO“DO PORTO. 


Teixeira d rvalho 
drad 
Ho 
Bd, | 
o A Fon 
q Vie po P 
( Martinez Gasstol & €. 
tobn F. Delaforce, Eduardo Chamiço, 
Freitas & Miranda, José d'Amorim Braga, 
“Ashworth Wilton & €.º, Joaquim Ventura 
de Magalhães Reis, Eduardo Alkinson, J. 
V. €. Pimentel: & Filhos, Eduardo Kebe & 
C.º, Viuva Carvalho & Irmão, Miguel Au- 

usto da Silva Pereira, José Joaquius Teixei- 


ra de Mello, Manoel José Gonçalves Basto, 
João Marques: POliverra- Guimarães , Jogo 
Antonio Duarte, George Reid, Mandel de 
Clamouse Browne, Manoel Ferreira da Sil- 
va Couto, Dahiel Antonio d'Almeida, Fran- 
cisco Candido Ribeiço , Visconde de Cas- 
tro e Silva, Luiz Baptista Pinto d'Andrade, 
Sebastião Moreira Sampaio, F. Chamiço 
E. e Silva, José Joaquias da SilvaGutna- 
rãeês ; | Mánoel Fernandes da Costas Gujma- 
rães,, José. Vigirar da” Conha, Cardoso, An 
tonta José Peres, da Silva, Manoel Prangis- 
co "Araújo, Antonio José Alves Salgado, 
Jusé Cameiro Giraldes de Vasconcellos d 
Pillios; João Antonio d'Almeida, José Nat- 
cisgr-d'Agevedos, Feliciano: José: Gomes, 
Manoel Dias do Couto, Fhomaz, VAgquino 
e Sousa, Manvel de Sousa Carqueja, Ans 
tonio José d'Oliveira Guimarães, Bernardi- 
no Jost Braga , Joaquim José Ferreira de 
Oliveira, José Ferraz'Vosta, Antonio Martins 
del Sousa Portos, Castro - Silva sd; Filho, 
Bento, José: Fernandes, Augusto. Antoni 
dos Santos, 6. R. Batalha, Santos & Braga, 
Joaquim à “Mello, Abreu, Francisco dos. 
Santos, Francisco Pereira Coelho Lima, 
Ferreira do Irmão , Antonio José Peixoto de 
Oliveira, Manuel: de Sodza Guerras, Agos- 
tinhos José, da Gosta João d'Araujo Pevei- 
"a, Antônio Lourenço, (Gongaives, Lima « 
C.º, Anlomo Dias Ribeiro, Gasparinho Ju - 
ntor, Jusé Pinto das Neves, Domingos Jo- 
sé “Bernardino, João d'Almeida Brandão 
Aguiar: Penetra: Junior Antonio Gaspar: 
Moreira,| Belthar , Antodio José Pereira) 


Guimarães «Henrique “Fernandes. Sousa: 


Antonio José Gonçalves Guimarães d C,º, 
Manbel José Ribeiro Guimarães, Prancis- 
co Xavier) Machado, Henrique Augusto 
Ledl,' Antonio da Fonceca Sampaio, Pran- 
cisco Joaquimode Sousa Carneiro, Antomo 
Josó Lopes Coelho, Luiz José. Ferreira, 
Bernardino da Silva Leal, Narciso José,de 
Carvalho, José Antonio Dias Carneiro, Fran- 
ciseu Pereira Loureiro, Antonio "Pinheiro 
Calelas Guimarõeso, Joaquim Antonio Mou- 
rão, Bento Joaquim Pereiras Dias, Anto- 
mo «VAlmeida, Roque, Verissimo d Paes, 
Antonio, José da Silva Porto, Antonio Mar- 
ques Ribeiro, João Joaquim Dias Carnei- 
ro, Antonio Gaspar Pereira., José Joaquim 
Pinheiro ; José Gaspar: de Pinho, Joaquim 


k ba 


mas, dir-nos-hãos — q estrada“ por Villa. 


Manoel. Ruiz. Gruz Guimarães, José Luiz! Moreira, de Pinhos, Jusó Prancisçov Vreira 
Gomes -Sát, Antonia Ferreira Guimarães »' de Carvalho, João Eiuardo. d'Oliveira Cos- 
José, Antonio Mendos Guimarães; Manoel ta, Constantino d'Almeida , Arnaldo Ribei- 
Gomes dos Santos, Junior, José Guerreiro | ro Barboza , Manoel José da Crnz Maga- 
da Rocha, bima,. Luiz Antonio Guerreiro! IHães Jánive, José da” Silva Macedo, Fran- 
“Lima, vosé Ferreira Guimarães, Constant='| cisco Fernandes de Magalhães: Basto, Joa- 
no Pio Riboiro,, Pereina A Prindade,odoão | quim José de Carvalho e Silva, Fernandes 
Evangelista, Gomes Pinto, Manoel José da; & Vieira, Alexandre Monteiro de Carvalho, 
Silva, Landim, Francisco Almeida dos! San=;| Manoel Francisco Duarte Cidade, Manoel 
tos, Francisco, José. Fernandes Dourado , | José Monteiro Guimarães, José Augusto de 
José. Cardozo de Freitas Guimarães,' Auto- | Miranda, Gaspar de Freitas Ribeiro Gui- 
mio José da Silva, Albino José Pereira, | marães;, “Joaquim José Alves de Sousa, 
Manoel Joaquim de Magalhães Lima, Joa- | Manoel Ribeiro: Mendes, Antonio Moreira 
quim Antonio Rodrigues de Carvalho, José | da Silva. Coelho, Moré & €.º. Luiz. José 
Baptista Peréira, Cruz & Almeida, Roitri- de Oliveira, Domingos José Lopes da Sil- 
go de Freitas Pires Guimarães, João Per- | va, Viuya Abreu FE. & Andrade, Carlos 
raz Costa) Ignacio Thómas Ferreira, João | Brandão. pa 

Agostinho "Oliveira Costa, Domingos de | . 

almeida Soares, João Joaquim de Ohveira E TRT UT Ci RTP TRT 
Guimarães, Gomes & Perreira, Viegas & 

Medon duntor) Mexandee Miller, Joaquim. 
Pintó Mbeiro, Manoel Ribeiro Guimarães, 
Antonio José Alves da Silva, Nuno José 
Villaça, CárloscLuiz Gubigo Filho EC 
Paulo Josó Sóures Duarte, José Antonio 
Álves Guitmáries, Midiv António Dias, Joa- 
quias Pinto Leite, Simão Duarte d'Oliveira, 
José Duarte d'Otiveira, Luiz Pinto d'Oli- 
veira, Franeisco Antonio Vieira, João Fer: 
relra da Siva Guimarães Júnior, Antonio. 
Fefreird da Silva Brito, Antonio Joaquim 
do Orrvalho Jalfus, ps Antonio” de rei: 


“ (communxtcapo), 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


ALGUNS individuos, pouco leaes a es- 
ta companhia tem feito acereditar a alguns 
dos snrs. accionistas que a directriz da es- 
trada “do Porto a Gaimarães por Villa No- 
va de Famalicão é mais barata e mais con 
vemiente, e que porisso é preferivel 4 quê 


João | “orçamento Vo de. Jua 

Lis Jantar, pela sE Ferreira Pacs, Manoel | o Governo de S. M DAN ou proceder par 
prarofrns GOA r “ue “pone MR d'Oli- portaria de 22 de? arco do RESTO alho! 
om o as pe tboza, da Cunha, | em cofiseqnencia “dás representações das 
Luh Ae dese! Poty ud José Fernandes diversas e mais immvediatamento intoressa- 
neo Tonatiç José da Silva Braga, Pran>! das; Municipalidades: e Junta Gecalido Dis- 
cisoo Ebronto da Chula, Carlos Jontquim | trico; e, como nenhamas são as, provas 


d'azbvedo Yareta, Juio Gomes d'Oliveira e quo se appresentão para convencer da boa 
Suva; José Carlos Lopes, José Durics Sam-' fé com-que taes asserções se espalham e 


— —. —— — ——— e ——— ————————e—eee— o oo e mi e O e TO e — eo em 


já se acha orçada em 60) contos ds veis no 
do, 1852 aque | 


Be OHIMU) 


fazem 


« Se assim continuarmos quando tere. 
ação e commodidades ? 
28 de Abril de 1856. 


Um Accionista, 


mis 

4 Eh 05% x 
mas perguntas, mas só simples perguntas 
para esclarecimento. daquelles snrs. accio- 
nistas que em boa [é acreditam aquellas fal-' 
sas asserções. 

Aquella circumstancia. de s'esconder o. 
orçamento obriga-nos. a calcular para nos 
approxinvarmos do exacto: mas serão es- 
tes calculos baseados: nos escriptos do sur. 
Engenheiro Calheiros que se nos diz ter fei- 
to agquelle; escondido orçamento, 


NOTICIAS DIVERSAS, 


.» dia fere e” / ANE 
= Paquetéindltz. "O páQuele iogjos 
«Madrid», commupicou, hoje-com a entraia. 
ás Irecmeia da manhãs recebeucsar maljy 
e depois seguiu “viagem para o norte, 
—— Arribadas. 
sulado portuguez em Vigo parlicipon á As.. 
sociação eniras h À ip haverem 
entrado naquelle * “darribada forcada 
Segunda aquelles escriptos, eo que] na tavde de 25 do corrente, as. Seguintos 
verbalmente: o: mesmo snr. Calheiros tem embarcações! pootagdezas JNAN/ 
dito; a distancia entre Villa Nova e (rmaima-| * Hiate «Boa Le 'rança» sabido de Vian- 
rães, seguindo a direetriz por Pontelhões:| na com destind'a Lisboa” com cárga de mi- 
des Brito, Gaiteiro-e: Senhora: da: Luz sos!| lho..e; madeina.w a? quo ca prin 
bre uma das-mais bellas, cultivadas: e pro Cahique «Perola do Vouga» sabido de 
ducuivas; planicies da: Provincia: do Mmhbo,| Aveiro: para! o Porto, com carga idosa! 
é ade; 4,:e meia legoas: pouco mais ow: voCabique «Senhorada Bomfim de sei 
menos; e não é- por isso crivel:que o cus= tubal para a Figueira; carga sardinha, “bo 
to de cada uma seja inferior a 29:0008000) Rasta «Conceição Estrella» da “Ericei- 
reis, porqueó estes 0-menor: proço'quo or- | ra para Cezimbra ; carga sardinhão +00 
dinariainente- custa: cada legoa por expro=' Rascao eSamissiio Snecamentos day 
priação,, feitio, aterros ec desaterros, een=| Ericeira para Cezimbra, em lastro. “DJ 
tão temos quando menos:90:0003090" reis: mese Vinho bem ctndido, '“O «Morhino 
lemos alem desta quantia, segundo: diz. o! Chronielecta 18 do torremo dir-o Séguintr- 
mesmo snr. Calheiros, uma ponte de 4.º « Terminouo Jeilão de livros raros! 
ordem sobro; o Rio Ave, que não deve im=| e dao garvafeira: dh “snty Green", “Saciá de 
portar menos de 2):0008090: reis, porque firma: des Palmer Go Green "banqueiros em 
C este o menor preço que costumam cus-' Lichfeldç no condado de Stafford!» Os Tvs 
laz as pontes de 1.º ordem, mesmo as-mais ' que eram de meitaC estimação pela sua'ra 
baralas : temos ontra” ponte de 2.º ordem! ridade “alcançaram 'precos“extraordinarias. 
sobre 0; Ria Cólhe: que: deverá custar , se=/| O vinho: doPárto “da Smovidade: do 1827 
gundo o calculo para taes pontes, 90008 | vendeu-se por unia bagatella. o Co ctsos 
reis; e temos finalmente:, mais duas pe=| Um cavalheiro de Oleltonliam offese- 
quenas. pontes nos dous riachos: que des- | ceu dozo guineos por! duzia;> mas" ainda foi 
cem ao Sul da Falperra, que fica entre os subindo , até que chegou. ao preço de 1h 
“Já citados pontelhões de Brito ea cidade soberanos (634090' reis! Hº por dwzia, pre- 
de Braga, que custarão o menos 6:0008 | co porque foi- entregue. | O leilão durou 
FCIS» | dozeidianoo701q nivDp Supra mg 4 
O custo; de todas estas obras será' por —— Estradas." Na settana finda em 
consequencia de 125:0004000 “reis , alem | 12-do corrente 'mez trabalharia diatismeno 
do; Queimportarem as: despezas parao-mon-| te na estrada «do Porto. à Amarânieo 27409. 
tunento ergosteio das Diligencras, quando | operarios, termo: medio Pagarám -se 14,197 
é certo quero: daquelle primeiro orcamon=| jornaes.. Os metros “em construcção” fótam 
to não excede os ditos 60:0008000" reis: | 4,164, “e acham ste “Próomptos. a. empedrat 
24,405 UC at 89 P tt ad is 
Na de Famalicão. a Viatina trabalharam 
diariamente: nt mesma sernana 1,685 opel 
rarios, pagando-se 9,621 jornaes! Os mec 
po em construcção foram nesta! estrada 
4, e acham-so promptos a empelrar 
— Caminhos de ferro de Hespanho 
Portugal. A commissão'nomeada pelas-cor- 
tes “hespanholas para dar o seu parecer so- 
bre a proposta de lei alli apresemtada-para 
a- concessão do caminho de ferro de Madrid 
a- Lisboa, já o apresentód! À commissão a 
respeito da directriz propõe que a linhy 
partindo de Madrid se dirijá“a “Totedo, Ta- 
lavera, atravessando na sua maior extensão 
a provincia de Caceres'a Bádnjoz, e ter- 
mine na fronteira de Portugal, em har- 
monia com os estudos, memoria e orçamen- 


afiti 


Nova supposto mais cara, comtudo é mais 
convememe, porquevo custo de les obras 
deve regutar-se pelos rendinsentos: He 
verdade, que sim ,' mas é para esto lugar 
que. reservamos. as res mais simples per- 
guntas que se seguem, 

Será, possivel que uma estrada, para 
cuja. conclusão. apenas faltam 2 e meia 
leguas, sem - ponte alguma a fazer, custe 
mais, do que: outra de 4e meia legoas so- 
bre magnifico e produclivo: terreno e com 
dependencia de 4' pontes grandes e pe- 
quenas? F 

Poderão duas estradas na: maior par- 
te em commum e no resto muito proxi-' 
mas uma da outra abranger maior name- 
ro de viajantes, e ser mais uteis ao geral 
e rendusas para a Companhia, do que se 
seguirem, distantes uma da outra? tos apresentados no governo, sea prejuiro 

Dando-se ocaso de haver d'aqui a Gui+ | das modificações e rectifitações” que'se jul- 
marães duas boas estradas, ainda que com'| garem convenientes. CUL Supos cobn 
iguaes comodidades, mgs que uma fosse — “Compra de Ourallóso A direcção 
duas, legoaS a trez mais cumprida do que! da Companhia Viação Portuense tin “feira 
a oulra, escolheria alguem; que não fosse! de Penafiel fez uma compra de-19Bóns ca 
parvo, transitar pela que fosse mais cum-! vallos para é serviço: das diligendas: O 
prida, e por consequencia dependente de — Arthur Napoleão. O joven pis- 
mais tempo a gastar nella? nista portaguez dem ultimamente im con- 

Responda-se-nos a estas: simples per- | certo em Strasbargo"; onde adquiriu mois 
guntas e depeis mostrarcmos que a estra- | um triumpho. RB para nós min“verdade- 
da, por Villa Nova não só é mais e mni-| ro prazer quando temos de registrar a ho- 
lo mais cara, como já so tom mostrado | menagem que no estrangeiro Se. presta ao 
quanto ao seu custo, mas que ainda o é | merito e genio deste nosso joven pratíeio, 
mais quanto ao imaterial e pessoal para a, que tem causado a adwiração-de todos que 
exploração com as diligencias, e que o seu | o ouvem. > QUiguitir O 7 
rendimento não é nem póde ser a 4.º par- O «Alsacien» jornabite Strasburgo, din 
le do que o já calculado, e que official- | do noticia deste concarto diz o seguinte : 
mente consta deve ter o da diftetriz por « O joven pimista portugrez, Artur 
Santo Thyrso. eo) repor Napoleão, obteve: ontem á moute, (MM de 

So se nos: não: responder ficarão por | Abril), úmsúcetsso imenso. 
esse faclo os snrs. accionistas, que até « Todos estavam markvilhados Puma 
agora na boa fé tem estado illudidos, scien- execução tão vigáross, tão limpa, e tão a 
cil por dedos de Tantos: Par oste pe 
queno prodígio musical, as difliculdades 
são verdadeiramento brinquedos do criar 
ças, e depois de setur-oúvido tocar as VH 
| riações: di «Filte do Rágimentooado sº 
acham amontoados Jodes os ,esenlhas as 
dedilhação,” não houvé | Nguam, que vam 
ficasse surprehendido por tão da lo” 
lidade de mão, e por civacadagl tao eners, 
gica 


“uicação foi estabelecido, se gastam milhões 
«e milhões só para tornar qualquer distm- 
reta mms corta um quarto de legoa : mas 
NO nosso paiz ha quem simule entender 
que se deve gastar mais para fazer as dis- 
lancias mais compridas! 


E 


á 1º Ta . 
« Toca do modo mais corrécto di 
uma perfeição irreprehensivel; foi a app” 
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oípios aque sfizetam «cbegar á 


ão dos oprincip 
pa “dos (pinmistas «nais -alamados esta 
reança cuja eminente superioridade tem 
= dlimada POP toda a par e, g dian- 
A da- qual se abre um tão grande “futuro. 


Ankhug Napoleão [oi o fóra 
sam- St 
ouvi à N N 


«-  — Distincções. No sobbado criem E 
1d - AUnivensida e Enimbra pelo 
a ra É tás Jedicina aos es- 
qudantes da mesma faculdade,'as Seguintes 
distindçõoM onde rceNpo ni emos na pien cativo 
92 — ldua c l I// É 
A o autos 1º “par ido — Ante nio ide 
anseia Gaio: 2º dito José Maria Ganso 
almeida ; 23.S“dito Prarícisoo José de Mou- 
vai 4.º "dito Bernardo Antonio Serra Mi- 
rdqauzenisliados 9 estoria siri 
“1º premio... José Manoel Pitta Simões; 
2 io df RD! banio larques, Accessit, 
José aria G 
" do EMA 


ves Roma 
dão); 21º “dito Juno” Francisco “Correa -Leal. 
vo 4º amcessity Francisco Antonio Alves: 


2º; tg Rraneisco,, Duarte, de 8 o! My: 
” do parti ET E ; e 
E Figuei a, 2.º dito José 


Custa” ma 
lopes: Lbbãb. «Aecessit Venancio Augusto 
indes. [9YROIOT fr oom 

Conferiram-se mais as seguintes dis- 
finctões, correspondentes ao auno lectivo 
de 1854 

ó.º : 
guel Augusto May Figueira; 2.º dito João 
Maximo da Costa Falcão. 1.º AgeessiL José 
Agnello Leger; 2.º dito Candy | 
Lopes ARA LE 
and 

: ebe 
correio o seguinte aviso, 
do jornal «A Patria» des 
essignantes : NO pare NE 
“A Empresa do jornal «A Patria», não 
obstante os seus desejos de superar-as dilli- 
culdades com que luetava para manter a 
ma pnllicação até lhe chegarem os vecur- 
sos que tem a receber, não poude conse- 
guil-o. “Esta “crénção dificil teve dois imes- 


perados desastres, que Lórnaram indispen-. 


savel suspender pelo espaço de tempo ne- 
cessafid para” receber os meios “do ponto 


pribeipal da sua gérefcia. Com esta fran- 


que intende do seu 


qua, unica linguagem que | 
derer, a Emmfeedd isspdba! ho “a condes- 


adencia que merece, quem, não poupa 
arcos ra ser, ulil ao seu paiz.» 
= erlita maritima. A grande re- 
vista, nával, que a rainha de Inglaterra de- 
va passarem Spplhead, teve eflecivamen- 
te lugar no dia SE A esquadra compu- 
nha-se | de! 241), vápores,) reunmido ao todo 
à força de 80,671 cavallos. Diz um des- 
picho da «lsaceta de Madrid» que esta 
esquadra cubria a extensão de 12 milhas, 
Mr. Sturbuck Este habil dentista 
qe ha tempos sejacha nesta cidade vat par- 
ir brevomente.: Temos ouvido fazer-lhe 
sandes elogios na arte que exerce, e não 
% o allestado d'um lente da Eschola Me- 
dortirirgrea “de Eisbos, rn pa- 
co sue das diver- 
o) pelo do 4 dy Sr , são por corto 
tumentos: que abonam,e , sua, perícia. 
—— Material de querra Diz um dia- 
m russo que os sitidllos atiraram em Se- 
“stopol 1 milhão 386,608 tiros d'artilheria, 
“nulo o peso tatal das cargas 56 milhões 


tatrateis.. Nesta conta, não se compreben- 
anha. Gas- 


Dos tiros das peças de camp 
dnm-se oba tais de pelvora, 
talem diésd- líões- de cartuxos. 


mma rime atroz: Uma, corresponden- 
“ do Levante , publicada pela «Gazette du 
“>, conta nos seguintes termos o assas- 
“ato commeltido;por us» pachaem uma ra- 
Priga grega, acontecimento que fez grande 
“Nsação, epelo qual a Porta está actual- 
“ente abalada. pa | 
“U governo úllomano tinha envia- 
à Dobruscha um pacha, general de 
» para alli troctar do reerutamen- 
* Nasua passagem, pela cidade de Toul- 
“a, este viu do daria casa uma jo- 
ma ega “de” “annós d'uma exces- 
MN bellez “pola-qual “se achou logo apaixo- 
“do, Amedistomeme "à “madoa con 
“tir pelós-S6s! Soldados 4344 Sege “onde 
tausportou a uma aldea visinha. 


“Ls paes da, pobçe menina não 0 


, | 

qm em a procurar, porem o pacha 

“tou de artir para uma outra aldea gin- 
Was retovte; Th chegou u! Uuto casa | 


“ 


prisioncira em um quarto com ce 


terem Vara. minh 
tendo antes dado ordem a umsen inferior 


«que dhe é cegamente dedicado, para matar 


jo “CAbel Maria Dias Jor- 


— 


BRTA O plmdo) É Bda di! 


za > smp Poram. mandadas ordens de Cons- 
Stantinopla para mandar ir para alli o pa- 


these que elle reu costama aproveitar, já 


O COMMERCIO DO PORTO.. 


rega onde encerrou debaixo de chave a sua 
s 
á vista. Esta com tudo achou meio E 
fallar 4 senhora ds casa sua correligiona- 
ria, e lhe swpplicou que a salvasse. 
“ « Não sabendo como haver-se, a se- 
nhora grega vae ter com os «tchorbadgis» 
on chefes christãos da communa,que mon- 
tando logo a cavallo, correm -a Varna a dar 
parte av pacha governador, ao general 
francez bolidnandênte da praça, ao consul 
de Inglaterra e 0 bispo grego. E" envia- 
da uma erdem ao pacha para se apresen- 
le põe-se jogo a caminho, 


a joven grega. Esta infeliz é arrastada ao 
po pelo algoz, cajudado por am nu dous 

soldados mais, que com uma curda a .es- 

trangulam ea lançam in'um fosso, 

x Durante este tempo e pacha chega a 
Yarna, e é prezo, porem nega ousadamen- 
te ter commetttdo -o rapto-de que o accusam. 
Algumas horas depois, chega o soldado 
que é e«mmediatamente prezo. . Interregam- 
no; elle perturba-se, coniradiz-se nas suas 
respostas e conclue: por dizer toda a ver- 
dade. Mandam-no escoltado para que con- 
duza o cadaver da victima. 


«E impossivel descrever a impres- 


são que iesta''vista produzia na população 
e na guarnição europea.. Todos os-cleros, 
cathalico, grego, armenio, e muitos milha- 
res de pessoas acompanharam a joven mar- 
tyrá sua ultima morada e para accrescen- | 
tar ão que esta, fecpapde je de tocante, 

m grego educado 'em Pa Is, que por faso | 


bam sido muitas vezes victimas. 


cha culpado deste crime atroz | 
continua na negativa.» 

—— Eloquencia juridica. Do (Jornal 
do Commercio) :. Houve em Villa Nova de, 
Reguengos um juiz de direito, o qual n'um 
processo por denuncia, sobre se os borre- 
gos estão 'subjeitos , para o arrematante do 
real d'agua, á imposição do regimento de 
23 de Janeiro de 1643, deu uma sentenca, 
na qual'se lê o seguinte trecho : 

« «E o reu conviudo no facto con- 
testou todavia,a obrigação juridica ; por-es- 
larém (os borreguinhos, como por differentes | 
vezes lhe chama o juiz) fóra do alcance da 
lei, Os innocentes animaesinhos , o paren- 


+ Más que 


e e q mm mm me —— 


porque são mortos, não para alimentar o car- | 
nifero homem, mas para conservar a exis-, 
tencia às mães que es pariram, e-já porque | 


no estado em que perdem a existencia, ain- | 


da não figuram de per st na estalistica dos | 
gados. » 

“À imposição à que acima nos roferi- | 
mos, é a de 5 rs. sobre cada arratel de car-. 
ne, vendido nos açougues. 

Os borregos de que se-tracta não são. 
expostos á venda ; mortos ao nascer parti- 
cularmente para se lhe aproveitarem as pel- 
tes, não são destinados á alimentação pu- 
blica, por isso o eloquente juiz diz que não 
são para alimentar o carnifero homem. 

—— Recompensa. O rei da Sardenha 
acaba de reconhecer os serviços do general 
Alphonso La Marmora, elevando-o ao grau 
de general do exercito, a “nais alta + died 
dade militar do Piemonte. À | 
— Fallecimento?: No dia 6 deste mez, | 
morreu em Roma, de idade de 86 annos, 
o professor Giuseppa Cenbara, edi 
tincto da Academia de S. Lucas e membro 
de muitas academias italianas e estrangei- 
ras. Giuseppe Cerbara é o author da maior | 
porte das medalhas e moedas cunhadas nos | 
Estados pentifícios ha 20 annos. 


IX TERIOR. 


Temas folhas de Paris até 21 e de 
Madrid até 24. | 

Segundo se diz, a Austria den a sua 
ratificação ao tratado de pazino dia 18. 


no-dia 14. Fai 
“— Palla=se-em que Mr. de Nessolrode, 
ministro des; Hegocibs estrangeiros da Rus- 
sia, vai-retirar-se do ministério, - é 
Parece nãp ser certo que a lRyssia'te- 


"nha aberto ao comercio Os seus portos 


do mar Negro. - 


sahir dessa Docca augusta, 


| 
A ralificação otomana devia ser expedida , 
rarvol-o. 


* Falla-se na proxima dissolução do Par- 
lamento inglez. md. 
“A «Gaceta de Madrid» publica o se- 
guinte despacho : bord EPT 
«PARIS, 24 d'Abril. — À esquadra de 
Spilhead cobre a extensão de 12 milhas, 
e comprehende 240 vapores, que entre lo- 
dos reunem a força de 30,671 cavallos. 
As desintelhgencias; que existem entre 
a Persia e Inglaterra terminaram comple- 
tamente; a Persia reconheceu por conse- 
quencia os Consules inglezes.» 


O «Jornal dos Debates» publica.as se- 
guintes participações da, telegraphia parti- 
cular:: | 

VIENNA, 21 d'Abril. — À «Correspon- 
dencia austriaca» desmente, como sem fun- 
damento, lodos os boatos espalhados nos 
jornaes por motivo do augmerito das tro- 
pas austriacas no ducado de Parma. 

LONDRES, 21 d'Abril. — O program- 
ma oflicial da revista naval de Sprtbead foi 
publicado. 

O «Washington Herald» pretende que 
alguns, destacamentos das esquadras fran- 
ceza e ingleza iriam auxiliar Costa-Rica na 
guerra contra Nicáragua: | 

(Corresponidencia” Havas), 


Lê-se mo «Jornal de Constantino- 
pla» de 10 d'Abril: ensaia SAL 
2.4 Às nolicias da Crimea chegam á data 
e 5 els] | THEM 

«Lina, ordem - do «dia Et elos 
genendes em ehofe dos' exercitos al os. 


“annancia- 


conclusão da paz veio confirmar os boatos 
de harmonia que esta ordem linha (feito 
acreditar. 

« Os russos foram os primeiros que 
reecheram a notícia da conclusão da ;paz 
Annunciaram-na aus alliados duma. mar- 
gem do Tekersaia para a outra, mas fica- 
ra-se na incerteza até á chegada dos des- 
pachos ollicises. Hojé não se tracta senão 


da maneira porque se ha-de proceder para: 


a evacuação da Crimea. As ultimas cartas 
dos nossus correspondentes annunciaram- 
nos que se tinham dado ordens parao 
embarque da artilheria franceza e da legião 
estrangeira que serão as primeiras que vol- 
larão a Franca. 

« Annunciava-se egualmente no campo 
inglez que o almirante Lyvons.não viria tão 
cedo-tonrar conta do sem posto-porter -em 
consequencia da paz adiado a sua partida de 
Inglaterra. 

« 4 evachação das (ropas inglezas pa- 


recia dever fazer-se com a mnior rapidez. 


« A conclusão da: páz tem considera- 
velmente modificado o estado das cousas, 
e bem que as entrevistas não sejam ainda 
muito numerosas, viu-se chegar ao campo, 
em Kamiesch e em Balaclava, um graude 
numero de curiosos , aftrahidos daquelle 
lado do Tebernaia pelo desejo de. conhe- 
cer as modificações que a bacia de Cherso- 
neso tinha soffrido durante à occupação mi- 
líitar das potencias alliadas. 

«O panico commercial, que ao principio 
fôra grande em RKamiesch e em Balaclava, 
dissipou-se rapidamente. O commereio li- 
tha encontrado outra: vez a esperança de 
dar extracção aos seus productos já na ven- 
da por miudo, Já nos fornecimentos do 
exercito russo, já nas relações commerci- 
nes que se podiam figar com os portos 
russos do mar negro, fechados até agora 
ás communicações exteriores, Ou put resi- 
guação, ou por satisfação real, os negoci- 
antes começam a reconhecer na paz uma 
solução mais feliz do que esperavam para 
sahir dos embaraços da sua situação. 

«Os ullados e os Russos parecem não 
querer deixar-se senão depois de se terem 
testemunhado ama sympathia reciproca, 
Fala-se de banquetes e de revistas, mas 
não ha ainda nada de decidido a esse res- 
peito. | | 

«Eis a ordem geral pela qual o ma- 


rechal Pelissier annuncioa ao exercito fran- | 


cez a conclusão da paz: . E 
ari EA “ «Soldados ! e 
«O Tmperador dizia ha pouco gos nos- 
sos irmãos: '«Tendes beim nyrecido: da. 
patria !» Tambem vos chegará a vez de 
ouvirdes saccessivamente as mesmas palavras 
posso assegu- 


Continua a animosidade da imprensa 
. E q 
ingleza contra a Austria. 


3 


e 


“+ «Soldados! pola «vossa energia, pela 
Nossa resolução, vossa heroica constancia, 
vossa indomavel coragem, tendes, com os 
nossos bravos e fieis alliados, conquistado 
a paz do munilo, 
— Tenho algum direito de o dizer, á 
vista do aspecto de tantos campos ba- 
talha regados pelo vosso sangue, t u- 
nhas dá vossa fria abnegação, e onde 
cada vez a vossa gloria se-elevava mais ra- 
diosa e mais bellas/ve coronva vs vostos 
sublimes esforços: 1 
“11 4 Vós des tornar a ver a patria, -fe- 
liz pelo vosso regresso, feliz por uma paz 
gloriosa, por uma paz assignada sobre O 
berço “de um “infante “imperial! Pene- 
tretno-nos todos d'um tal ,presagio, 'acha- 
mos melle'um novo signal da protecção di- 
vina, e se for mister, um molixo de mais 
pata O complemento de todos ys nossos de- 
veres para com o imperador e o paiz, 
« Quartel-general, em Sebastopol, 2 


d'Abril de 1856. , 
«0 marecks! commandante em chefe E 
A DU Ji « À, Penissier. » - 


- Annopcia-se que a arfilheria francêza 
ea legião" estrangeira [fazem preparátixos 
de embarquepara entrar em' França. 

«4 Sabe-se que o governo inglez. deve 
enviar ao, mar Negro uma parte da frata 
destinada á expedição do Ballico para acce- 
“lecrar a atua das tropas. » + 
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PARTE MÁRITIMA.. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 25 DE ABRIL. 
ENTRADAS. | 
| LIVERPOOL. — Pat. Alvacora;, c.oPestana, 
tarvão. 
GIBRALTAR. — Yap. ing. Madrid, e. Bra- 
dshaw, fazendas. 
Yap. ing. Protector, c. Miller. 


| bado por causa do tempo. 
SINES. — H. Veloz do Sado, encommen- 


Arti- 


das. 
VR. DE S. ANTONIO. — H. Vencedor, 
| trigo. 
LAGOS, — Cah. Senhora da Gloria, peixe 
salgado. 


SAHIDAS. 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Ignez de Castro, 
c. Morris, fructa. 


= item 
PORTO 29 DE ABRIL. 


g |, É) 
| Neste “dia não entrou nem sahio em- 
| barcação algums. 
IDEM 30. | 

-— ÁS 42 HORAS DA MANHÃ. 04 
Ficam fora da barra o brigue Monde- 
go, um hbiate é tum calique, portiguezes , 
| ea escuna ingleza n.º 26 (baralhocira!.- 

Vento S. O. (brando) e o, mar bom. 


et 


| 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
| 5 Es NOVO 


| MANUAL DE SAUDE. 


[ou a Medicina ea Pharmacia domesticas de 
(PF. V. Raspail apropriadas ao nosso elimy e 
| costumes por um professor de medicina :: 
livro d'Ouro do Povo, ao qual ensina a 
preparar todos os remedios, curar a maior 
parte-das doenças caraveis e alhviar as in- 
curaveis a cronicas, 2.º edição preço 200, 
reis, 


Vende-se na rua das Flores, n.º 28: 
nos Caldeireiros, n.º 18 ec 19— loja do 
Manoel Coutinho d' Oliveira; e Jacintlro An- 
tonio Pinto da Silva, reu das Hortas n.º 


144. E a 


“pr: ” “ ” 
“OBRAS POLTICAS di 
O po Dos sobem 

| PADRE JOSE AGOSTINHO DE MACEDO 
0"Ombvre. — A Meneração: = A Visao 
GEM JESTATICA AO SEMPLO DA SABEDORIA. — 
A NATUREZA E O NEWTON; — O volmnes 
"em 8.º francor ve mm folheto contendo uma 


| brave moticia bingraplica do auctor , cut 
| um.calhalogo de todas as suas obras, e O 
Seu retracto. 


, 


Vende-se no Parto na rua 
das Mortis n.º 82, nos Caldeireiros, tem 
cosa de Cruz Coutinho e na rãs de Bello- 


h 


—— SE 


monte em casa de D. Ignacio Correa. Pre- 

co dos 5 volumes e à biographia.... 1440 
Não se vende nenhum volume em se- 

parado. Ê 


ANNÍNCIOS. 


UEM quizer comprar uma quinta 
com capella, bons quintaes, bons 
olivaes, uma grande eira, casa da mes- 
ma correspondente, pombal, um gran- 
de tanque, muito boa agoa naliva, ter- 


ras lavradias, e de matto com pinhei- 
ros, muito boas ramadas, sita na fre-| 


guezia de Nogueira, proximo à Igreja, 


no concelho da Maia, dirya-se a An-| 


tonio da Silva Torres, que habita na 
mesma. [466] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO annuncia que desde o 
4.º de Maio proximo, descontará 
Letras de Cambio que não excedam 


ao praso de 90 dias, a juro na razão | 


de 4p.º/, ao anno; e as da terra, 
qualquer que seja o praso, não exce- 
dendo 12 mezes, a 5 p."/, ao anno. 

Porto 29 d'Abril de 1856. 

Os Directores, 
Henrique de Bessa Leite 
“Manoel Pereira Guimarães e Siva. 
| [467] 


MRECISA-SE de duas criadas, que 
É saibam bem cozere engomar, que 
queiram ir para o Rio de Janeiro ; 
quem estiver nas circunstancias diri- 
ja-se a Cima do Muro n.º 62 e bo. 


[468] 


ADMINISTRADOR da massa fall- 
da de James Dow, por este annun- 
cio participa a todos os snrs. credo- 
res da mesma massa que o snr. Juiz 


Commissario da fallencia assignou o | 


dia 9 de Maio pelas 11 horas para 
se reunirem no Tribunal do Commer- 
cio para deliberarem sobre um con- 
tracto que o fallido tinha feito com os 
herdeiros de D. Anna Perpetua de 
Barros e Mello. (469) 


LEILÃO de uma anco- 
a e corrente, macçame, 
velame, e diversas ferra- 
cens, e madeiras perten- 
centes a navios. No dia 
3 de Maio 4s11 horas da 
manhã na rua das Con- 
costas n.º 128, onde po- 
dem ser examinados os di- 


toos bjectos das 9 até às 3. 


horas. [470| 


LUGAM-SE. trez salões proprios pa- | 


À ra cereaes, sitos nã rua Armenia 

«n.º 58 (Miragaia); quem os pertender 

dirija-se a Bento Luiz Ferreira Carmo. 
[471] 


À cisco annuncia, que dia de pas- 


Veneravel Ordem 3.º de S. Fran- 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


| = |= rea gi 
COLLARD JRscreritral & COLLARD. 


e 


FYM Cima de Muro n.º 8 vende-se um 
E pianno inglez de seis oitavas, de | tente no cartorio do escrivão d 
Collard & Collard, em muito Dom usó. | mercio, Lessa. 

[468] 


MORÊ & 6. 


[496] 


PLANO. 
ARA a Loteria extraordinaria da Santa | 
Casa da Mizericordia de Lisboa, cuja 
“extracção terá lugar no dia 21 de Maio. 
Sendo o seu capital 120:000,000. 
Estes bilhetes se venderão do di 


«6 um lindo e variado sorti- 
mento d'estampas e prin- 


Irmão, rua das Flores n. 


-() lo lidade de trabalhos da sua arte, com 
« MPR e dh 12.0004000 CIpios de dezenho. a marrafas e cabelleiras par; 
DS a ano jo. aca RL ! [449] | homem e senhora, sobre gros de naple 
gs A 3:0008000 | gaze, tlulle e beau de ruche, imita. 
- Domoy o a posisia arg HR nf E 000000 ASSUCAR do o natural, como até hoje se ni 
D-os neta ch dc spo nd . | 
dg 7 De abel dt 8008000 DA FABRICA DA JUNQUEIRA, tem conseguido. Espera que as pes 
AP a 6008000 soas que o honrarem com a sy 
ER PRE pe 1003000 FIONTINUA a vender-se no seu arma- | confiança ficarão plenamente satisfeita 
6 ». 5008000 zem em Lisboa rua da Boa Vista Neste estabelecimento encontra-s 
10 Do arado co sion plo, ms TOO n.º 4 P, por varios preços e differentes |egualmente toda à sorte de perfume; 
ado ROLL ENA 165000 “qualidades, assim como no Porto na |escovas, bengalas, chicotes, charuteiras 
eo a pe, loja n.º 5 na rua da Fabriça do Ta-| porte-monnaies e artigos de Paris py; 
| 2088 Premios baco. [418] | preço mui razoavel. — 284) 
1912 Brancos ! 
10000 Bilhetes. (455) 


MR. STARBUCK, 
conurçião SB enmista. LUSO-BRA 


| DURANTE POUCOS DIAS, pode ser | 
| consultado no Hotel Inglez, Reboleira | 
n.º 60. | [452] | PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALA 
LEXANDRE Miller & C.º rua de 5. 
“João n.º 59 Lem para vender gar- 
'rafas da melhor qualidade e por pre- 
cos commodos. [425] 


TA para vencer a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzitania» recentemente 
cnegados de New-Castle, garrafas de 
1 e meio “quartilho, proprias para v1- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
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| VAPOR portuguez D. Maria. 11. sahirá 


de Maio. 


Lisboa no vapor Duque do Porto. 
Quem precizar de mais esclareciment 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera LINDA DE BEIRIZ no- 


E TAN SR do 

Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] re dd Do va de primeira viagem, capitão 
| » | — | psi Manoel Pereira Marques. Sa- 
rua dos Inglezes n.º 52 4.º an- | hirá com muita brevidade por ter parte do 


RTA 
N dar ha para vender um sortimen- a id pp 
E Fr pe E. ma quizer carregar ou ar de passagem pardo 
lo de casacos, polainas, E er pao | que tem excellentes commodos, dirija-se aos 
senhoras, de panno Impermeavel, TC= caixas Antonio Alves da Cunha & €.º, na 
| centemente chegadas no Yapor VESTA. | Praia de Miragaya n.º 31233.  207- 
| PE ER A STE 
| EM S. JOAO NOVO N.º d4, 
Vende-se salitre de “superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


| Para Pernambuco. 


Be A Barca SANTA CRUZ, capitão 
BH Mannel de 
= mardes, sabirá com muita bre- 
= ER RECEM A TA ter a maior parte do seu car- 
ARR EMATAÇAO. | regamento prompto: recebe carga e passa- 

E | geiros que conduz a pagar neste ou na- 

Gdia 9 do proximo mez de Maio, | quelle porto, e trata-se com os.caixas Án- 
pelas 9 horas da manhã se hade | tonio Aly 
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— Dig Se 


arrematar voluntariamente, a requeri- | Miragaia n.º dLa dd. (337) PT 
mento de seu dono José Francisco Mon- | * “P racial . Quarta ferra 30 de Abral. ae | 
teiro, no Tribunal da rua d'Almada, | Para a Bahia. Representar-se-ha a opera em 4 


uma quinta murada com casa nova, 
que tem bons commodos. para uma 
familia, e casas de caseiros, cercada 
de ramadas de vinho, e ruas no cen- 


A barca NIMPHA, capitão Reis, 
sahirá com toda a brevidade 


prompto : para carga e passageiros tracta- 


| . se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fo- 
' | es de fructa, terras lavra- | Se COM * E | 
tro, e arvores de fructa, as hz gueteiros n.º 5. [428] 


“dias, eira, agoa de mina, lanque, e 
de fonte, e dous, engenhos, cita no lo- 
'gar da Igreja, junto a esta, freguena | 


Para o Rio de Janeiro. 


“IMELAS 12 horas do dia 3 de Maio 
É proximo na rua de S. João Novo|?% ha 
n.º 20 se hão-de arpematar varios mo-/|recentemente chegado, e de superior 
veis e roupas da massa fallida de José | qualidade. 
Pinto Roza, que constão da lista eXIS- 


ACABAM de receber 


- COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


BUCO E BAHIA. 


Os passageiros que tomarem passagens nesta cidade, deverão apresentar-se no 
Escriptorio da Companhia até o dia 17 de Maio, e no dia 19 tem de seguir par 


Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º andar. — Porto 29 de Abril de 1896. 


ee e 


seu carregamento promplo : quem na mes-| 


Freitas Pires Gui-. 


es da Cunha & €.º na Praia de| 


mt por ter parte do carregamento 


choa do Espirito Santo começará à | d'Oliveira do Douro, proximo ao Rio, 
distribuir a sopa economica pelos seus | com lindas vistas para o mesmo rio; 
irmãos pobres. Aquelles pois que -es- | quem a pretender ver e examinar póde 
tiverem nas circumstancias de precisar | dirigir-se ao annunciante na mesma 
deste bem de caridade, venham dar “quinta: é dizima a Deos. [446] 

o nome na Secretaria da Ordem. [460] | sm DL MS 0 4 RE 
o ape oa ebendapiteaa Ondfm: SÍAUO] UA dos Tres Reis-Magos n.º 4 aj6 

n 


€ H. Andressen rua dos Ingle- | AU depozito de cerveja, genebra e 
N zes n.º 12, vende garrafas | cognác da fabrica rua Duqueza de 
Md Inglezas de bordo do brigue | Bragança dirijida por D. João Mer- 
MATTOS 1.º, 


de Riga, a preçoscommodos. [410] | por almude e retalho. 459) 


assim como Canhamo | ckel. Neste estabelecimento vende-se | 


egos A Veleira Barca — TÂMEGA — 
Er capitão Manoel Francisco d'Oli. 

vetra Molla, vai salnr até 20 
r ter parte do seu carregamen- 


|] E 
Di rs A 


“de Maio po 


to prompto; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245. 


[422] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 59 
ha para vender QUENO INGLEz: 


(305) 


 CABELLEIREIRO FRANCEZ, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19 

Antiga casa de Mr. Leopold. 
NNUNCIA ao publico, que, com; 
maior perfeição .e por meio à 
novos processos, executa toda a qu. 


ZILEIRA 


“PELA MADEIRA, S. VICENTE, PERNAM- 


de Lisboa para os ditos portos no dia 24 


os dirija-se ao Escriptorio da Companhia, 
[464] 


a —e ie — —— e —— — e O 


Para Riga. 


Brigue portuguez GARDIM, 
Consignario J. MH. Andressen, 


rua dos Inglezes n.º 12. 
89 


“0 Rio de Janeiro. 
(neem | 

A muito veleira galera CAMPO- 
NEZA, a sabir com muita bre- 
msi vidade: quem na mesma qui 

zer carregar ou hir de passagem dirija-st 
a João Adrião da Rocha na Rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. (42, 


Sa é 


R.TIEATRO DE S. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 
9.º Recila. 


ractos o — TROVADOR. 
Dança um PAS-DE-DEUX. 


Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 3 de Maio. 


Em beneficio se representará q segui” 
te interessante espetaculo. A sempre be 
psd ef Comedia-Drama —TRINTA ANJOS: 
R 4 VIDA D'UM JOGADOR — a que * 


hade seguira farça — ZARZUELLA poRTt- 
GUEZA -- O ACAZO FAZ DAS SUAS. 
um dos intervallos da peça, O snF- A 

| a snr.º D. Maria Josó recitarão um 
PORTO 


versão em verso — A CAMPONEZA. 
eat dd SA aaa 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
| 


: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


| 


